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O Hindenburg exp 

O giganteico d^rigív^l» lusto orgulho do oovo gernsanít#, lâtou 

totalmente destruidò 

o lamentável desastr e verípícou-se A' HORA Dl. 1 0 QUE DIZEM Ab NOTICIAS QUE A i 

E HONTEM, QUAX DO 0 "GIGANTE DO AR", CONDUZINDO 39 PASSAREI ROS, VOAVA NAS PROXLM1 DADES DE NE 
I! ESP El TO HKCEDEMOS A^fE' A H ORA DE ENCERRAR-MOS O NOSSO TRABALHO NOC TURNO 

VV VOlilv. — 

RIO. (i (D.; — Ergeule — 
•-ia l-tiegniuiiua oi-gcnle, rcc^ 
O-iUo neste insiaiile, do Nevv 
Aork, anuncia. »iue o grande 
uirigived "Hindeniiuig', <iue 
Oiia, siinultaneameute, as 
Eagens entre a Ailcmauiia e 
ü Brasil, e entre a Allema- 
hEh e Nevv York, Boje, ás 

horas e 30 minutos, ap- —, . 
i"'uximadamente, guando cun i no dia de hoje 

quer anormalidade abordo. 
XXX 

RIO, 6 (D.) — Não obstan 
te o noticiado pela Agencia 
Brasileira, a Agencia Havas 
acaba de confirmar o a conte 
cido, dos seguintes termos: 

  "O dirigivel "Hinden- 
burg", que devia amanhecer 

duziuio muitos passageiros, 
voava nas proximidades ua 
uhima cidade, explodiu, pre- 
eipitando-se de uma altura 
calculada em 600 metros, 

i'aliam pormeuores. 
* x 16 

RIO, G (D.) — Urgente — 
Uo afirma-se a noticia da ex- 
plosão do dirigivel "Hinden 
^org", em pleno vôo, nas 
Proximidades de New York. 
A gigantesca aereonave, voa- 
va sobre a cidade de Lake- 

quando verificou-se o 
'atuoso acontecimento. 
.Até agora ainda não temos 
Pormenores sobre a sorte dos 
tripulantes e dos passageiros 
íáfi eram em numero de 100. 

XXX 
RIO, 6 (D.) — Urgente — 

Novos informes dados pela 
United Press, confirmando * 
catastrophe do "Hinden- 
árg'^ adeantam que da mes-' 

^a resultou a morte de 20 
Passageiros e de 19 tripulan 
trs daquella aereonave. 

xxx 
RIO, fi (D.) — Urgente —, 

Não obstante as insistentes r 
noticias divulgadas pela Uni- 
teã Press, relativamente ao 
desastre virificadlo com o 
Rindenburg", que' se teria 
nrendiado ao chegar ao ae- 
roporto de Lakehust, nas 
proximidades de Nevv York, 
8 Agencia Brasileira, ouei es- 

em oontacto radiotelegra- 
Phico com or*)bsi'rv8torio de 
^arlim, diz que ás 17 horas 
"R") até ás 18 horas e 40 mi 
6 grande dirigivel navegava 
'ein qualquer incidente, e 
"Ptos não se passara qua'' 

voando so- 
bre Nevv York, só alli che- 
gou com 12 horas de atra- 
zo, devido ao máu tempo rei-J 
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nante. 
Assim é que, ás 18 horas 

e 20 minutos, hora local, o 
grande "navio do ar" fazia 
evolucções sobre Nevv York, 
e ás 19,15, precisamente, quan 
do amarrava em Lakehust. 
manifestou-se um incêndio 
no mastrode amarração o qual 
incotinenti attingiu o "Hin- 
denburg" que, rapidamente 
se viu destruído totalmen- 
te. 

Ao que diziam as primeiras 

noticias pereceram Iodas as As ultimas .noticias chegadas 
pessoas existentes abordo, i de Nevv York, e distribuídas 
mm total de 39 entre passa- , pela United Press, dizem que 

apenas 3. pessoas Consegui- 
ram salvar-se do desastre pc 

{ciros e tripulantes. 
Outras noticias diziam que 

as victimas se elevavam a 
um total de 59. 

Sobre este ponto não hál 
ainda dados, officiaes a res- 
peito, não padecendo duvida, 
entretanto, quanto ao sinis- 
tro. 

xxx 
(D.) — Urgente — 

•+++ 

RIO, 6 

HhK l-t I l-i t-11 

corrido com o "Hindlenbyrg.. 
Essas noticias, e.nlretauto, 
ainda não precisani o numero 
exacto das pessoas que se en 
contravam abordo da aereo- 
nave. 

O QUE ,D1Z BERLIM SO- 
BRE O DESATRE DO " H1N 

DENBURG 
\ tam 

BERLIM, 6 (D.j — Noti-\ me 
cias radiotelegraphicas que a 
cabam de chegar a esta capi- 
tal confirmam o lamentável 
desastre occcorrido hoje com 
o "Hindenburg", o qual é nar 
• -.do do seguinte modo; 

—■ "Precisamente ás 19 ho 
ias e 15 minutos, quando o 
dirigivel voava, havia jó u- 
ma hora sobre Lakehust, 
sem poder amarrar, devido 
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E 
própria Inglaterra 

c isem desrespeita eocandaiosarnente opadocuja assigna^u-e forcou 
.  J ntiukx - Inglater ra manc|a proteger os navios 

Ao mesmo tampo qua protoi 
ge a entrada de navio» per (adores de recursos kos gove mistas, em Bilbáo, 

dog vermelhos espanhóes 

<1111111 l"l 

I HENDAYA, 6 (D ) — Uon 
forme é do conhecimento pu- 
blico, quando foi da assigna- 
tura do pacto de não interven 

, ção na Espanha, foi a Ingla- 
i terra quem mais forçou o 
mesmo, allegando que e 

O Paraná 

Esta êííBí ® Fh*r!eS sSa j 

u QUE DIZ UM ÜRGÃÜ DA IMPRENSA «BARRIGA-VEK 
DE" 

O "Jornal de Joinville , 
que se edita na cidad© do 
mesmo nome, publicou, em ; 
a sua edição de 4 do corren 
te, o seguinte: 
.."Sabe-se que o governador 
de Sergipe não acompanha- 
rá o Cattete na successão pre 
sidencial. 

Agora, apparece noticia a- 
naloga em relacção a outro 
governador. Desta V7. tra- 
ta-se do sr. Manoel Ribas. 
Com effeito, affirma-se que 
o governador do Parana se 
sá solidário com o sr. Flores 
da Cunha, a quem acompa- 
nhará haja o que houver. 

Os deputados paranaenses 
se monstram, entretanto, 

| scepticos a respeito da firme- 
' za da attitnde do coronel i 
I bas." . i N. R.   Ao divulgarmos 

1 a noticia a cima, em qne res- 
i peitamos até o titulo, nao « 

le se impunha como indis- caudalosamente intervém « «alista castigou hoje duraa- 
ucnsavel para se pôr para- , favor dos vermelhos espa- ic todo o dia, Madnd e Bii- 
deiro ao auxilio bellico que ( uhóes, mandando seus vasos báo, onde foram destruídos 
outras nações vinham euvian ! de guerra proteger a entra- | vários prédios e mortas innu 
do tanto aos governamenlacs da em Bilbáo, de cargueiros | meras pessoas. 

carregados de auxílios para i - ^ 
os bascos, ao mesmo tempo 
que, como aconteceu ainda bo 
je, evita que os navios de , 

No entanto, agora, ao mes i guerra nacionalistas, aprisio- 
mo tempo que são acceitas nem cargueiros govefnistas 

que zarpam de Bilbáo v de 
outros pontos do mar de Bis- 
caya. 

xxx 
PARIS, 6 (D.) — An mm 

cia-se que a artilharia nacio 

como aos nacionalistas, ali- 
mentando, assim, a guerra ci 
vil, naquelle paiz. 

mu Londres denuncias dadas 
pelos communistas russos e 
írancezes, contra a Italia e a 
Allemanha, apontadas como 
violadoras do pacto, é u In- 
glaterra quem, accintosa e es 

XXX 
PARIS, 6 (D.) — Uma es- 

tação de radio de Bavcgioua 
anuimcia que verificaram- 
se, durante o dia t1íy hoje, vei 
dadeiros combates no* ruas 
daquella cidade, resuliande 
cerca de 400 mortos e mais 
de 1000 feridos. 

xxx 
BERLIM, 0 (D.) — Os 

jornaes desta capital pubh 

cam vehenientes editoriaes d< 
protesto a attitude da esqua 
dra ingleza que, violando de 
modo cabal o pacto do noo 
iniorvo-nçfio, está protegendo 
abertamente os govemistas 
espanhóex na tona basca. 

-- ,i 111 i 1111 n 

ao máu tempo reinante, l^u 
tando faze-lo, viu-se su. . 

nle preso das ciiamà.s, .i 
cando totalmento destru u.,. 
ignora-se ainda o numerü ue 
victimas. 

Encontravam-se abordo .lo 
grande dirigivel 100 possou,,, 
sendo 39 passageiros e 
tripulantes. 

Entre os passageiros liga- 
ra o coinmandanlc Piraen,'-'I, 
da casa militar do sr. Gelu- 
lio Vargas, 

xxx 
RIO, 6 (.D.) — As nIlimas 

noticias chegadas de Nevv 
York f contrgriaiu os infor- 
mes segundo os quaes o si- 
nistro do "Hindenburg" 
dera ao tentar o mesmo «- 
marrar. 

Dizem essas noticias mie 
o grande dirigivel inccnd; i 
-se á altura de 200 metros, 
acrescentando qim. das 100 
pesoas, apenas " ■■ estas em 
estado gravíssimo, haviam si 
do retiradas dos escombros 
do transatlauticó aéreo. 

Commandava o "Hinden- 
burg" nesta sua viagem, o 
commandante Mack Struk. i n 
conlrando-se abordo, la"'- 
bem. como passageiro o .com 
mandante I^echmann, que 
'A varias vezes veio ao Frá- 
gil commandando , aquellc 
-■inHe diriaivel. 

xxx 
{«I. r . — Ao encerrarmos 

este noticiário, não podiamos 
deixar de faze-lo sem a decla- 
ração de que, no momento em 
que a grande Allemanha se 
cobre de Rito, por tão t-aPi- 
co acontecimento, em oue '•» 
sarmarece o seu maior diri- 
givel. verdadeiro motivo de 
orgulho do nobre povo e -m 
que perecem imuimeros dos 
seus filhos, nos associamos 
ao sentir do povo amigo, re- 
presentado dignamente em 
Ponta Grossa por todos com- 
ponentes da laboriosa colô- 
nia allcmã 
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O S&ngue 

O SANGUE- E' A VIDA. P URGUE O SANGUE. DE PUIS 
  FERENGIA A O ESTOMAGO  

INOFFENSIVO A'S CRIAN ÇAS. AGRADAVKL GOMO 
■  LI COR —   

r ■r w's^;fisrvilTa' m 
ps f—■. & .1 

RIO, 6 (D.) — Os jornaes 
noticiaram amplamente, diasQU© pTO^SS H 
atraz, que em Porto Alegre, 

quando* se fazia ura enterro 
já ás portas do cemitério, o 
"defunto" sentou-sc dentro 
do. caixão, dizepdo "que não 
estava morto" 

Agora, um facto idêntico 

-(: í-:)- 

1,1 
H j 

êrci.if1 

|no?A L^SFI0ÍCC1LU:. NTES DO TRABALHO? TEM 

^UIVRO EXICfDO? CONHECE O ACTO DO SR. MIN'N 
{RO Do TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGOSJ U 
ETC.? CONSULTE A 

gRrtS»! 

LEITOR V S E' PREVIDENTE? SEL-Q-A á',NDA 
MAIS, CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

- Brasil! «Companhia _| 

- de Seguros Geraes 

K\ 
tGHNTE 

RIBAS AUGUSO O 
pRi (CURADOR 

"'I RiSANI LEITE MENDES - 
ti _ PHONE 1-6-1 CAIXA 1461 

0 gal. Góes Mentei- 

r^i 
não Unciona vir j* mo »ul 

do pai» 

RIO, 6 (D) — Tend0 uin 

matutino noticiado que o ge- 
neral Góes Monteiro prepara 
va-se para embarcar rumo «o 
Rio Grande do Sul, ouvido 
pelo "Diário da Noite", « 
illustre militar declarou que 
não pensava em viajar ago- 
ra para o sul, embora tives- 
se que voltar alli, afim de 
concluir a sua inspecção na 
3*. Região Militar. 

porque i» »er enterrado vivo, 

.com attestado de obito 

vem de occorrer, e desta vez 
nos arredores desta capital, 
em Austin. 

Fallecera alli, bautem mo 
anoitecer, um garotinho d« 
6 .mazes de idade, de nome. 
Osmar, deixando^ os seus 

11 n 1111' " *1 

j paes inconsolaveU. 
E o velorió transcorria nor ^ 

| malmente quando, 9 horas ^ 
■ depois da "morte", que fôra , 
■ constatada e attestada poi 
• ■ um medico, o "cadaversi- ^ 

nho" começou a ter movimen 
- tos'e. poticô depois o Osmarsi 

nho enebtrava-se, sorrindo, 
nòs bfaéos da sua querida ; 
mãesinha. 
Trátavosé apenas de um forío 
eollapso. 

Atenção! 

Está a venda a BARBEA-RIA cognominada "TBKBL 

SALAO", montada com exce- lente mobiliário de in.lmia, 
e optima clientela. preço de occasião Tratar 

a Rua Hinon Silva, **. 44-A O motivo da venda é, por 
ser o seu proprietário poly- acossado pela... local. 
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Foi consagrado com a of ficialização do seu uso pnra 
a Svi bilis e Rbeumatigmo, no Exercito e nu Murinha, 
euja formola damos a conhe cer para usarem emn coa- 
fiança. O Elixir 914 é uma das grandes descobertas bra- 
sileiras, porque entra rxi 
sua couifiôsição: Salsaparn- 
Iba, Cipó Cravo, Cipó Suma, 
Carobu, Nogueira, Sumain- 
,baia, Pé de Perdiz, e plantas 

de alio poder depuralivo 
e tonico. As duas ultimas 

' curam até feridas de carat- 
■ ter canceroso e feridas em 

geral. (Tratado de Botânica 
Dr. M Penna). E' pou • 
Elixir 914 o único depurau- 
viz que se deve usar para 
loenças do sangue, para cw* bater a syphilis e para o 

i beumatismo. Na entraiga do inverno e verão é iudi» 
pensavel. O sangue prectsa purgai-o uma vez por «mio. 

O sangue é a vida. Torna- se mais neccessano purg .r 
o cangue que o estomapu. Não produz erupções, naa 
mago porque não conteas louurrrw. 

r.^fAÇAiaoL 
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uma nova descoberta para a sua cura 

fazemos por outro motivo, 
senão pelo dever que no* 
assiste de informantes do pu 
blico ledor. 

Ao lê-la, entretanto, nao 
contivemos a nossa grande 
surpreza, visto como no Pa- 
raná não se conhece a me- 
nor manifestação do gover- 
nador Manoel Ribas, relativa 
ao presente momento políti- 
co, parecendo-nos, por isto, 
mie os collegas do Jornal 
de Joinville" nío forno, bem , 
informado*. _Bi 

. i RIO, 6 (i) ) — Bncentra- 
se presentemente nesta capi- 
tai, o clinico bahiano, ' Dr 
Humberto de Magalhães, que 

um 

cal do câncer. 

O profissional bahiano pre 
tende effectuar alguns trata- 
mentos antes de expor seus 
trabalhos ás associações me 

dicas. 

NAO QÜIZ FALL^R, DIZEN DO QUE NADA SABE 
BRE O CASO DOS CANDIDA TOS 

RIO, 6 (D.) — Chegou ho 
jc a esta capitaP o «r. Bene- 
dicto Valladares, governador 
de Minas Geraes, a cujo de-i 
sen liar que se viam preseulMt, 
além de crescido numero de 
deputados, os srs. Ministro 
Marques dos Reis c Agamem 
nom Magalhães e o depuInHo 
João Neves. 

r 
r 

so- 

dares: 
— Não. Não vim li :ií..i fLi 

no. 

— E, a respeito do nò - 
do sr. José Américo? pcigiti. 
tou o repórter. 

Perguntado pelos jornalis- 
tas se tinha vindo tratar do 
assumpto das candidahiras á  0— 
presidência da Republica, res trando a conferenciar 
pondeu, o governador Vklla- o sr. GcUiÜo Var^uj. 

— Sobre isto mul.t sei, 
disse o sr. Bcnediclo Vaila- 
dares, retirando-se. 

O governador moijtanqez 
logo após ao seu desembarque 
seguiu para Petropolis, rn- 

com 
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, Ui S.\C\ri A6í ' a <iuem deste o braço? f Em compaubi* üo iüuslrei com o caior c 
' ' WO j Exijo uma explicação. Ma-* cluiico L»r. Aaloniu Pcutea- J orados "luns 

...O.NÍXKO DE ÜEHÜS 
- V EKDES   

,v. a...- prendera-o com o 
.oPi>.W^^tuO de seu olhar e» 
• t. t.^uao extrauiio. Dehate- 

...-s-c uo principio. Sua cous 

. c..cia reoeiara-se contra o» 
i â.amlüs viscosos yue iam 
pouco a pouco, garroteaudu- 
a jioiji abi aço iníwaai e im 
ia»,.lavei. Ma» o 
üc. olhos verdot» venceu de- 
i- " • u- uma lucta inutdç 
lu i vi-, .rresistivul... Etiveii»- 
..n.a-tlie a vida. 

U niuuuo real ctiegavt-liie 
ao "i.u' através: do prysma 

noel". , , 
XXX 

Resposta;— "Meu amor, 
pensei que aquelle rapaz fos 
se tu. Possuiu todo o aspec-/ 
to que me ha vias indicado. 
E não me pareceu um con- 
quistador vultfar". Da Tua 
Maria". 

XXX 
Aparte offerecido e iatro- 

mettído;— "Esses conquis- 
tndorc-, vulgares afio todos 
iguaezinhos como dois pin- 
gos daguag E nfio querem 
ser confundidos..." 

EU MESMO 
i.j ciúme, A imagmaçao , . , 
». lia que o tornara ímcú ] ^' r 'í C5 <' Oí OS 
i 'va no inicio daquelle «»-" ' 
tu. to pathologico, agora, «o- 

euie dominada, taxi* r» 
u.auces de pequeninos têih 
u-s Iriviaes, insiguificadtaMg 
íactos de todos os dias... ü 
iintis foi ahsolvido pelo toto 
litarismo daquelta ohcessão. 
i.negara até ser uma volúpia 
vertiginosa como a dei mm e* 
torpecentc 

do de Almeida, deram-nos o 
grato prazer de sue vtsisla 
o Dr. Aldo Penteado de Al- 
meida e o sr. Puulino de At 
meida. a 

O Dr. Aldo Penteado de 
Almeida e um dos illustres 
filhos de Ponta Grossa, ba- 
charel em Direito, © que es- 
tá expendendo a sua atividade 
«a capital do Estado 
zü sr. PauJino ile Ainieida é 
chefe da Commissão de Ins- 
pecção ás regiões imlígeaas 
do Paraná. 

Grato» pela distineçao, 
DIí. WALDOMÍRÜ CA- 

MARGO 
Acha-se nesta cidade, 

.v pnncipal figura feuu- 
...aa ue "ivia^uona^' c ri e- 
ae nuniie, uiamaac^ como 
sempie e que mais tmia vez 

do sua arie, vi- 
ue «...uiusias- 

iiia nao soraeuie ^cia uiuuun 
uaüe como pela suaviuaue 
ue sua voz na imerpretaçao 
ue uma UOieuie caução ue 
amor. hao diversas as cau- 
ções deste íüme, porém, tres 
ueaas possuem aqueae iac- 
tot irresistivel e aimcinanto 
ue einhargar a voz uos espe- 
eumores. ira ainUa uma eau 
cão por tíeten viorgati que 
representa ü drama ÍDUillO 
üaquella ptrsokttgem que eu 
meça a roiar peios despe- 
nhadeiros da vida, lembrando 
a» misérias dum amor mal 

co. Seria bastante lembrar 
que a principal protagonistai 
é a nossa querida IRENE 
DUNNE de "Esquina do Pec-' 
cado", de "Sublime Obces- 
são" que nos apparece, a1 

principio ingênua, frivola, j 
"saborosa", quasi dcsconcer- 
tante nos trageitos de uma 

dança negra, para, no meio 

Amigos velhos inseparavejs 

Attesto que usa-se couslan colhendo sempre bem. .co e 
temente em minha casa e com etíicaz resultados nos ..ujos 
geral aproveitamento nas oe coustipações, broucuues, 
constipações, hronchites, e a ouu-as emíermidaues ues- 
doeaças idênticas — o infaí" ia natui-eza. ; 
hvei PEIJURAL DÜ ANG1 O PElTÜrUL DO ANGiõO 
CO PELÔIENSE, obtendo i ..EUTENSE rdfcmmienda- 
rapido e magnífico resulta- sc não só por su;, eíucacia 
ao. Como tributo de grati- rapiua, sabor «gradavei, eo- 
dão e aviso aos que soffrem í mo também peta sua iualte- 
e que mu-itas vezes não en , ravei conservação, 

do filme resurgir a formi- contraram especifico tão pode A bem ua humanidade 
davel mulher que foi nestes'f™80 c0n10 <> PEITORAL DÜ ) como homenagem ás pro- 
filnies anteriores. ALAN jo-ijANGICO PELOTENbE. fir-j priedades do PEITORAL DÜ ttll Lwl X\Jl. t-io . w ■ 
NES, o galã, canta neste fil-!|"io expontaneamente o pre- 
me assombrosamente, aliás,! 
o que vimos desse tenor em 
"Uma Noite Na Opera" foi 
sómente uma amostra. Paul 
Roheson, idolo das platéias, 
é uma das maiores surpre- 
sas do filme, quando canta 

sente, por ser verdade. 
Pelotas ~ João fíniert 

Jucottct. 
MUITO GRATO 

AO PEITORAL 

b«, o Dr. Waldomiro Ca- 
margo, abalisado e con-e'- 
tuado cirurgião dentista re- 
sidtnle naquella futuros* <"i- 

Eazem «nnos hoj»: 
 Ivéta, filha do »r Posst 
donio Santos, acreditado com 
mercinante aqui residente. 

O menino Pery, düec- | dade do oeste, 
to filho do sr. Osvvaldo Bit i 
tencourt, alto funcccionario !  (y;O— ~ 

e-stadual, com exercício actual i 
mente, era Jaguariahyva. tlgllOICfB 

correspondido... * immortal canção por dl# 
"AiaGNOEíA " ú mais um ! creada "01' Man River". 

d* filme que se vem juntar aos 1 Charles VViuninger é 0 

passagem para Guarapua- granües trabalhos apresen- I sympathico capitão Andy. 
va e procedente de Ciarity- tados este annu. E' um ver- Helen Morgan quando canta,   . . . g"* . í , , i.»" .. ... „ .. * T /-\ TV ^ O 

Attesto que tenho usado 
em minha casa, tanto porá 
mira como par* pessoas de 
minha familia, o PEITORAL 

s DO ANGICO PliLOTENSii, 

Sequeira — Pelotas — Rio 
ANGICO PKLOTENSE, pass» 
o presente attestado — bera- 
fim ignncio de Frcita». 

Confirmo estes attestados 
Dr. E. L. Ferreira de Ara-1 

ujo (Firma reconhsoida). 

Deposito geral; Drogari* 
Grande do Sul. 

Vende-se em toda a P*rW 

dadeiro poema para o qual 
os adjectivos devem ser fun- 
didos num s: "maravilhoso". 

Neste filme campeão da No 
va Universal, James VVhale 
e Edna Ferber conseguem a- 
presentar o mais attrahente 
divertimento cinematographi- 

faz a gente ficar com vonta- j 
de de pedir "bis". Arthur 
Hohl é o vilão e muitas das 
seqüências dramaticas desta 
opereta sensacional da Uni- 
versal giram etn torno desse 
personagem, nas primeiras 
scenas do filme. 

Palha Piçafda 
tem sempre em stock, a fatiri 

ca de palhdes de Nte Ber- 
khout, 

Praça Barão do Guarauua, 

A exma. sra. dona Nar > 

X X « 
Um dia vem o desfecno iitr 

vituvel como o destino si ao* 
, so o destino existisse. Ifa-s* 

a tragédia final do drama. 
I i'.' quasi uma explosão de r* 
.calçamentos. EUle torna-**,,, 

criminoso, imbecil, rldi-E auio. 
, culo... Um fantoche paro « 
1 multidão avida de escândalo*. 

') Tribunal rnovimenta-M. 
Judô roda em torno deu* 
Otheto sujo de sangue o d* 
. Uclicidade. Vidas cstilhf 
Ias... Condemnam-o. 

XXX 
E o monstro de oinos ver- 

de . continua ás soltas, com 
í> - Ihiir esverdeado, profun- 
do e tenebroso c<>mo ama vo 
rngem, a distender os tent*- 
•idos invisíveis, nojentos, «a* 
n ovinientos moles, viscoan* 

irresistíveis... 

cisa Marcondes Bastos 
— A gentil ifenhorita Cle- 

ys Debenedicto, diiecta fi- 
lha do sr. Adelino Debene- 
dicto, alto funçcionario do 

k MORADIA — OPiTD 
PONTO 

Aluga-se a da rua Th1*' 
áuntes n.0 SÜ — esquina da, 
rua Cél- Bittencourt, já com 

União Paranaense 

Banco Francez jltaliano, ac- | uistallações. 
timlmente residindo em São | Tratar na rua iulia V\an 

À i ,4 der.ley n,." 118. 

— O sr. BenedictO Castro 
— U jovem Olirio Jus- f 

tus, filho do sr. Christia- !^ 
no Justus Junioih i(VJl3l"OOn 

Osmar Junquei-, AchamX-^ desempi^ga- 
11 do, depois de 40 annots de 

do Estado 

— O sr. 
ra. 

A exma. sra. dona Dorot- 
!hca Harger, esposa do sr. ! 

fheodoro Harger 
—- A srta. Irene de Almei). 

da, diiecta filha do sr. Dur-i' 
vai de Almeida. 

serviço, offerece-se para tra- 
balhar no interior. 

GOMMEMQMAÇÃO DO ÕLC « embora ausentes 
hEouiMAl ANNa VERbARlU .; jjãQ 0 esquecem e procuram 

associaçao i | i^elembrar o que de heUo e A impOrtuntc 
que na Gapitai da Republica i jg grandioso possue a terra 
funcciona soo a denomina- 
ção de "União Paranaense" 
onde os nossos coestadános 
alli residentes delendein com 
amor c elevado patriotismo 
os interesses do Paraná, ia 
y.cncio realçar as suas rique- 
zas e bellezas naturaes, com 
memorou festivamente nu Um 

em que nasceram. Esses era 
prehendimentos são de in- 
calculável apreço, dão um 
exemplo de civismo que sei 
ve para encorajar os que na 
luta ingente da vida tem co- 
mo mira a grandeza da ter- 
ra natal. 

Ausentes, de longe mesmo 
podem lhe prestar serviços 

taneidade 
uos que a 

— O sr David Cury, abas 
tado commerciaiite e pro- 
prietário, residente em Imbi- 
tnva. 

21 de Abril o segundo anui 
versario de sua iundação comlj qLle devem merecer o ampa 

Tratar na rua 7 de SeW.m- I ulua sessáü solcmne que cts-L ro e protecção do Estado p* 
bro n.0 71. ieve bastante concorrida. | ra que mais efficazes se lor 

, Nesse dia a sua dii"ectori«|| nem. 
 1 "í" 1 „ fez circular o primeiro nu-| No salão daquelle associa-i 

Itíaiiefiraáuiüiíiãilíscai ^ do ijüieiim quo süd o' 

• PEÍíSí NALlDADifi,., 
Ib imeir ; bilhete;— "Estar 

rei lá ás 5 horas. Irei eoMA 
i pa cinza, chapéu 
bengala escura, bigodes dMh 

i volvidos e levemente r*- 
toi cidos para cima,, gravai* 

-•I, sapatos pretos, point' ! 
de feltro côr de terr*. J 

i :arro na piteira longa, cot | 
! vinho (Juro' e virado, C*Mt-. 
• branca, jaquetfio. 

Do Teu, do coração, 
noel". 

— A exma .sra dona Fran J 
cisca de Paula Almeida 
VISITAS 

' titulo "Nossa Cruzada" sei 
Vende-se uma atiadeil a au , propõe, pelo prograiuma Ila- 

ção respira a alma paranaen 
se inebriada de sentimentos 
nobres que lhe purificam o 

declaração 

á Praça 

I lomalica de facas para,., piai- » çado, a pugnar pelo engran- ambiente, dando a impressão 
i decimento do Estado, contri Te que é um pedaço do ter- 

us do cepilhar mudeii JÍ, usa , buindo para o realce do seu ritorio do Paraná que, des- 

dos sentiuiculos 
promovem e uie- 

recoia os applausos ue iouos 
aqueiteis cm cujos coraçocs 
pulsam vUuaules os seuti- 
meulos emanados da perici- 
ia comprcheusao uo que seja 
o profunda amor pela terra 
em que nuscoram e que uem 
seguem ígiter amortecer. 

A "Unigíi Paranaense" mos 
tra que os filhos do Paraua, 
a uístaucia uem o tempo con 
embora entre as grandezas 
da Capitai da Republica, con 
servam no seu lutimo uma 
saudade iinmeiisa, uma vene- 
ração sagrada pela terra em 
que nasceram e em cuja de 
fesa estão sempre promptos 
aos sacrifícios que as cir- 
cumstancias lhes impuze- 
reax. 

mces e ANÊMICOS i 
V TOMEM • k 

Ho Creosetado 
Ue JOÃO OA STETA SILVEIRA 

0 REUKB T6N1C0) 

Combate <ib: í O S S C á, 

Bronchàtes, 
CaiKarros ^ 

Puímonare#, 
Dãr nas costas 

c no peiío 

yão otmfandir — focam »<> 5 

vmm cREoroTADQj 

Osnr.Sy' [ 

de i 

Campos 

.a porem em estado dd uo- 
1'» iiiarcu ivn' ssciing. 

jclaro ao commercio mij 
' çw. al, que acabo de adqni t 
| rir por compra o estabcis-l 

Ver c uy^taj- na Serx'á( "ia 
Cruzeiro a Avenida ÇafÍBJS 
ü. valcauli ( nesta cidade. 'le 

i. iihoiie '1.7-7, 

Esse grupo que forma a 
"União Paranaense" tem os 
appiausos sinceros do Esta- 
do que não esquecerá a be- 

deciara que continuará co» 
u seu partido 

nome entre os dçmais que tacando-se accidentalmente, 
fazem parte da Federação f0{ affi solidificar-se apoia- 
Brafiileira. do nos alicerces formados 

Õs nobres fins a que se pelo patriotismo dos seus fi- ' neíica cruzada encetada pa- 
destina a importante agre- jhos dilectos. ra colloca-lo cada vez em lu 
miação demonstram o pátrio Essas sessões cívicas dão gar mais saliente no concerto 
tismo dos seus filhos que logo a impressão da espon- dos Estados. 

h. i ALeO, ti (D.) — Exi- 
lando aos jornalistas o Sf- 
íjyivio de Campos declarou 
que é contra o governo de 

nteu 
X % X 

Resposta:— "Stm, 
amor. Da Tua Maria*', 

x x * 
Segundo bilhete:— "Vt 

quando chegasle. Não perdi 
um dos teus movimentos. E 
estou profundamente magoa- 

do. Como foste me confundir 
com um conquistador vul- 
gar como aquelle altnofadi- 

.-á\í 

umento commorcm' io «r.1 
Vnnihal ©tivet, a rua Gere-1 
i-al Carneiro, 15, livre e de-, 
icmpedido de qualquer das j 
transações ao meu antoces-. 
sor. 

H peuído 
* xv. ai. jüa ecior ao 

JL> J-> wO S^A^LÍ. 
i4i.u lomeai' as paginas uo 

Conto continuar mereceo- ) V" çoiicéiiuãuo joinai 
n>'eus ik a preferenjeia dos 

•imigos e íreguezes. 
Ponta Grossa, 5 Me Abril 

qí c o uosâO ' Jt/lano , ua 

le 1937. •v 

^ ESSE PESO DO 

STOMAGO 

A 

A 

* 

iSIUMIGOD ^IGAOOj INTESTIHO 

Soffre o leitor p 

viaiçito u.e * ue -Maio, uepavei 
cuia a nou^va iciereme a co 
iuemoiaçao uo dia l." de 
—uaip. A. 

is-quai nao iox a ^ quuua 
«pipiesa, ao lèr õ dismu'»* 
ao orauor ao çénuo upe- 
rmio givico e Reüexjceuie» 
qu» cçiu -iodo o eumsiasaio 
ie>. Jenuajai' nomes de ai- 
guos uos juuauaores, da ue- 
fqtioa hoc icdade,, esquecau- 

.'do entre uuüos, um dos 
quaes, tgnto irabainou, tanto 
lutou, em prol da classe 
obreira, ao plonto de sacrifi- 
cai- sua propiria vida, se pre- 
ciso losse, pi ira erguer bem 
alto a classe. . ie que tanto se 
orgulhava de 1 'azer parte. 

E o nome a, que me refi- 
ro, é o de At lejaniro C*r- 
don, que ante: > da fundação 
do referido C «entro, percor- 
ria, com seus companheiro» 
de classe, as mas da nos«a 
Princeza dos Campo.s no dia 
1." de Maio, saudando'* respei 
tosamente ias autoridades, 

(i dando provi »s assim ae* *c«rl 
1 dariedade ao?j governa,#».*#^ 
I dé nossa cida de. . i 

, .aais dele. , 
| o- «oi ponsso que eu, e 

ruaja uniu icg.au ue auugus, | 
iouos ussinauies ao vosso 
jofnai, que ainda seutuuos 
« sua ialta, resolvemos eu- 
viar-vos esta carta, para 
icieiiuiicar aos nossos aun- 
tsos, que o Centro Operário 
uivico e Benemcente, deve 
granue parte ue sua activi- 
uaae, a Auejamro Cardon... 

Embora eles laçam-se d» 
esquecidos, e queiram , enco- 
nrir seus jeitos, Jamais con- 
seguirão, porque eles estão 
gravauos. eternamente nos. co 
rações de muitos que ainda 
tem consciência, e gratidão... 

Um «uonymo, «nu nome d* 
inuit** :. .* 

Conferencíaram 

hontem 

São Paulo e contra o Caltete- 
Adeantou que continua * 

coflaborar com o seu parti- 
do, mas com coherencia, ne- 
gando-se a dar apoio a quaÁ 
quer altitudes que venham 
de encontro ao programffl* 
do P. R. P. 
 (:-r:)  

OS SRS. PEDRO ALEIXÜ E aNTONIÜ CARLOS 

RIO, ti (D.) — Estiveram ra 0 que pediu a opinião do 
hoje em demorada conferen- sr. Antonio Carlos, 
cia, os srs. Antonio Carlos e 

Pedro Afeixo. 
O ex-presidente, então, de- 

clarou ao seu collega qu* 

Durante e«sa reunião o pr« naTa tinha a 

«idente da Gamara, fatiando 
sobre a renovação das coza- 

dizer sobre o 
assumpto e que o sr. Pedro 

Aleixo fossa consultar aos srs 

e João I missões da Case, alvitrou a VValdeinar Ferreira 
idéa de se reeleger todos os' Carlos Machado. 

componentes das mesmas, pa 

•a 

PARA COMBATER O GO- 
VERNO DO SK. MANOEL 

RIBAS 
RIO, 6 (D.) — Os srs. Pi* 

nio -pout"»11110' Artllur San' 
tos e Paula Soares, opposf 
clonistas do Paraná, se con* 

;regam em trente-unica para 
combater o governo do sr- 

filhas. 

si general ürauua 
«t-H-H-H-M-i-H-t-; >» n *■ 

I « h* , . ■ f f i l l I I I I It-MI I » > 4-1-4-4-44-M"*»' 

Conclusão da 5a. pagina Üm chefe ca- 

misa verde Depois, o império brasil oi 
ro lhe oferece aliança para 
derrubar o tiraao porleiiiio. 
Mas Urquisa hesita para iu 
vestir contra o barharo e 
tempestuoso Rosas, e eis que 
recebo do Brasil nota termi- 
tuUMt 

"Com èle, sem êle, contra, 
èie ia entrar proximeunenle,! 'anÇa; fo1 Pre™ . „ , Campinas, o chefe camisa- 
*ULC^La L' Urnsíi lava» ' verae «odolpho Brignoni, que 

roi autuaao em flagrante. 

Retificação de blo- 
cos á Espelho pela 
«famada e única ma- 
china Van Norman. 

mago do. intestinor esto josa' a «^rganta secca, o ali 1 k o vemos ainda em 
lhe o'appetite? A t-

? ^ í0 desagradável? Tem árias, s-as . mentes, ai tmnando^ e **' 
difficil? DenoP d'8estao e insommas, pesadelos? CU1 | corajando aos mesmos qutf 

cõés tem á das rcrei 1)A?0! Sá° efes 08 / iá o esquecera ,, e o deixam a J V C T VIS O n /. C y. . r i yI w. !■ 44.. 41 4-4 41 yv f. 4k V* > — *"1 . t\ ,1 f I 1 i — 
tomago, aciF 

FOI PRESO HONfEM EM 
CAMPINAS 

RIO, 6 (D.) — Divulga-se 
nesta capitai a noticia de 
que. em virtude de haver at- 

'l tentado contra a lei de segu- 

Pistões e anéis ge- 

nuinamente Estran- 

geires das melho- 

res fabricas 

lam-se as labaredas da rovui-l 
ta que vão consumir o idolof 
de papelão, erguido num pe 
destal de sangue. 

os, peso no es evidentes de desarranjo ou 
. , iez, empachamen moléstias do estômago. tos, somnrjlencia) dores ,le ,—  TOME ELIXÍR DE 
caheça, gazeS) coiicas e oa| puxiJRY CINTRA —  
pi açof sy 4pem a jingUa pega .. aim: 

TOME -ELIXÍR DE PUXURY CINTRA 

ürquisa reorganiza a na- 
de ]ad0 ' | çáo, sob bases constitucio- 

A vida é sei npre assim; in 1 nais, mais tarde. Com Urqm 
veja, hipocrisi a, e ingrati-||;'®a ce8sa 0 despotismo, i a 
dão... j- -'1 Argentina, advindo uma era 

Porem agoní ,, ele já mor-,(de reconstrução. 
" Haveriam agora de soar cs 

j martelos e os ferros nas bi- 

pre cisam 

gornas até surgir Aguirre e 
aquêle outro de quem se íi- 
zeram estes versinhos popu- = 
lares: 

"0 cabo Chico Diabo 
Do diabo Chico deu cabo" 

Meira d* Angelis 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagamentos á 

vista, preços espe- 4 

ciaes. 

Rua cél_ Dulcldio 
n.0 '90. 

G. FORBECK JOR 

iMÍXiu otrK ina mcclmKicu. molMtjnu. dy 
> O >4 B F C K j « « , . 

' A j,' p.,, 
jn.chiní àt «dííldrr. 

JJKÜ?'. $A»ANIOOt 
e eles reu, 

% 

I ii-veino Tecidos de lã para vesti dos e r ,a.a( 0s. Camiíi is de meia e tricot de lã - Arti gos para senhoras, homens * crianças -• Acolchoados por ataeado só na: 
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dos 32$ 

HÜ 

A^eeentamos as B«ssas ultimas creações em calçados finos Luiz XV ao preço máximo de 32$000 durante somente 60 dias. Calçados estes ooofec ctonados com matem pri 

de primeira, e pelo ultimo figurino. 

atacado. 

preço máximo d» 259000. 0 nosso lemma: "pnliar pouco raaií vouder muito".  ^ SM No varejo ao preço do atacado. 

Pellicas, verniz, selim ou vclludo "Inglez" legitimo, sem contestação, e 1:0001080 A QUEM PROVAR 
O CONTRARIO, ISTO E' QL E A CASA BELLO HORIZO NTE NAO VENDE no vorejo com preço de 

Calçados tyPo mexiaano: Em verniz, camurça pellica preta ou phantosia w mais fino calçado —• av!ataentt>s ^ primeira. Custa durante ÓQ éüte o 

32$ 

P u 

ás/ 

w^«.v«fíSrw Í-kíh ' » 

Indicador Technico Profissional 

ADVOGADOS 

Or. Newton de Souza e Silva 
5ausas civis, commer ciaes e crimmaes na® 0 

?s do Estado. Escriptorio: Marechal 
'doro n.° 15 ((D(e(fr(on Deodoro n.0 15^De 

N no antigo local da 1.- Collectoria Federal.) 

^a'xa Postai 87 — PE0 ne> 2-0-8. ■ . ju., 11 >«* "-r 

Dr. Manoel Soa res dos Santos „ 
^Xa Postal n.00 155 Rua Augusto Ribas, • 
^ Ponta Grossa — Paraná 

Dr. Mario Lima Santos 

^ o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 

ÍS* 2'B (esquina da rua Gal. CarndroE Cor1 es
do 5te no Rio e em varias localidades do Estaao 

^edicosi— 

DR. COSTA MAIA   

Clinica médica e de crea» 
ças. Consultas das 8 às o 
horas. 

Pharmacia "Minerva 
Residência: Roa 7 de Se- 

tembro n8. 4 110 

*■ •-a-a-í-" 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO - 

■onio Penteado 

Almeida 

Clinica medica, molesti 

de cri..ça.^^ 

complicações. 

« das 9 às 12 da 
Korano. das ^ da tardeí 

* 11 tarde das 3 ás 0 manha e das -í a t0 
0 eonsultorio: Rua 15 Praça Flonano etnbro n.o 49. 

medico-cirurgica 
— Moléstias de 

e crianças. 
e; de manhã na San 
a tarde das 3 ás 0 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras j crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

«Na PHARMACIA CENTRAI 
Das 10 ás 11% e das lo 

ás 16%- 

Residência: rua Cél- Fran" 
cisco Ribas. 29 - Telepho- 
nc, 1-4-5 - - Attende a qual- 
quer hora. 

    ******* 
_ DR LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência; Hotel Moder- 
no. Consuitono: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Fonta Grossa Parana 

DB. A. BRENNEH 
• r 4» PM : Medico Opei ador * ^ 

1-x-assisteule d» serviv 
cirurgio dos hopiUes de - 
Paulo e da clinica ohsR.r-a 
da Faculdade de M 1 

_ Avenida \iccnte . " 
n. 78 (antigo con-ulto. ... 
d0 Dr

1V1s
Ur!ÍÍ;) 10 às 1» e 

U'aidas Í6 às 17 horas 

DK. EELIX V1ANNA 
__ Clinica medica 

duetos Chimicos e Pharma CPU ti COS 
■ErDesto da Silveira 

^v. Vicente Machado o. 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência 
Rua Augusto BiBas "é ' 
Consultas das 4 ás - hora 

Telephone: S-w-a 

— DR. MIEfON LOPES 
  Medico  

mi i m h "'11 

Or. Antonio A. Schav ansee 

Pfaüca nos hospitaes de São Paul° % ^ternas. 
^ - Doenças de se nhoras e molesUas m 

das 1() ás u e das 2 ás 5 horas^ o ^ 
tem e consultório: Rua do Rosário 

1111 llll I <11"' 

CnSB DE SSAUDE 

BENEFICENTE "2Ü 

S maS.' - Ex^e^J^L0 

hkim»*       

Oratório Paula 5odpo 

s{a;fafZ.'"8..^..^r'Add0 Brlco' 

J. DE PAULA XáVlnR 

Doenças dos olhos, ouvido* 
nariz e garganta 

Consuitono: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Da* 14 ás 17 b* 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n». 14 

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens ai men 
tares — Tratamento aioder 
no da inapetencia (falta de I 
apetite) — Rachitismo — ) 
Anemias — Tuberculose in-. 
fantil. 

Só attende dentro da es- ( 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 

39 

■M"* ♦ v 

PB, NOVAES RIRXS 

(, li nica medico-cirurai.- ^ 
iwcialisla crn mOÍe. i"i- 
niiparelbo 8«oi,a EV, 
DXr-« FJectro-eo^U 

cio 41ta freQ"'" 
Reaide-cl. 

C, ,ltUl,pWmsri. Central 
ê» 3 à» * 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

I I I » t« I * ■ 'M l I ♦»»♦»«■♦« 

LABORATÓRIO DE RACTE 
RIOLOGIA E PESQUKAS 

Ml» AN Mfl.ASCH 
f.I I NICAS 

Far ruaceutico 
H u lei iologLsta. 

QllixuieO 

Analises químicas, pesqui- 
sas bacteriológicas c parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses. mu-"- 
uasal. diquxr. espermn. etc. 

Auto vacinas em geral, 

D harmacias 

t"M4CJA £ DKO- 
V ' RIA MINERVA 

A farniscM de coaliauça 

GRCMM & CU 

Aven. Vicente Machado a.22 
Telephonç; — 6 9 2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 

fetepltone — 1-7-3 

PHARMACIA MILKA 

Ceniplete sortimeoto da pro- 
duetos pharmsceutieos ws 

doa*es • estrangeiros 

Md* > >« I M »s i 

DIVERSO 

v.xu» 

Rua Dr. Ce dam g.s 44 
«Jptisoa Inalallação, «s*Md 

uMragáo da cidade. Quartos 
com veneaáaaas a agM usar* 

Acoeitam-aa gtuwteniitsi » 
Proprietário • liriarmi do 

Valio. 
irato «oolaba a aiteada v* 
c ipeirhneamente laohiliado* 
reate em todos. 
forneoem-M luaraoltas. 
e-tabeíecimeato; Hearlque 
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VÍ9M.I» 
4S U. 4. 

a '■ 
x, 
"("■ 

DEK í ST A 

*" A BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

HOTEL FRANZE 

At. PenuuMtes Fiabeire a. 
S. Dirigido pote propricUrto 

EraaMo Fraaaa 

■4-Hh iMMIIMIII. 

_ t, n, ANIONIO RUSSO — 

■ , xá i-linica Di. Pcricles de MeBo Silva. 
Bx-asstótente da omuM^jco^s Varises c molesüas do j HeooUle. 
Tratamento. Moléstias de senhoras. I 

Eapecialiats em extrarcAe* 
d* dentes. Tratamento de;— 
Storoelitr — Abcesaot e 
Fiatnlaa de orierm denta» ;a 
— Plforrhéa etc. 

Dentaduras; — Duplas 
(anatômica*> e pareies. de 
Valcaate — Reaovin e Neo — 

Praaiato A 
> taeionr e 

.to hntcl da Hrii 

ferren. 
•tio* 
I l.aa* 

Rreentemealc aieata>io ** 
ta com iaslallaçãa» ai -«ai. 

DR HAROLDO BELtRAO 
(Medico) 

Especialista para criança*. 
Residência: rua 7 de Setem 
bro   Consultas, "» 
Pharmacia do Gusman. Da* 

14 te 17 horas. 

DR AUGUSTO E 
  MEDICO 

RIBAS 

Clinira rardico-cicurgii s. 
Consultório: Farmacin Md- 
ka. Rua Coronél Cláudio 

n.° 30 — Das 15 te 14 horas Creatiniua, Chloretos. etc U. OV   UU3 ÃO »* AAArt 
Soro reacções para diag , 9ypbilHs. âos pautados 

Saffles de Urlna-Escarro nostico da Gamar 
de Novembro n.° 60 * ez.€f- - • ■ • 1111''' 

apparelho respiratório. 

Consultas:— das . j* " . Í! Rua"*8 Santos Dumont Ü4 
Consultório e residência. - »ua aamo» «u™ 

(Sobrado). 
^ M . vi. -j-t-l n > , 1 * »»■« 14» * » M ♦ t t I I t M » 1 n I 

DR. EMÍLIO sArvis 
Medico 

-medico interno do Hos-pitai de creanças de Cr- tyb®)» 

coração e pulmões. 

Cinio. ,.r.r - &.«. f 
Eroerinlidade- Dnancas de ■ ^ ^ 

Consultório- Firmar.4 MU 
R„a Cri. Cláudio nr. 3"     

_ Alt* Freqüência — 

Dialbernia Coeguiação. rtt 
CneasItoHo — Rtja &. Mar 

abo • • IJ - Eaq, da Pfs 
Barão d» Guarauna 

Cirurgii-dentista 

-f em* >- 

ex 

. n n > >«4i 

LUGY MEHUN 

Diplomada pela Faoul 
de Medicina de ParanA 

Clinica dentaria em goraU 
(Roraire espeaíal paf" 

crianç**^ 
^     t 

Ofo 

Stemlrr 

Teehaico de rádios da fli 
ma VVagner e Cia, coneer- 
ln qualquer apparelho e cm»I 
quer defeito, rlephoaa S-H 

" ' v ;i^a. «*'•' 
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pieleliu»; LuBisipai de Ponta Grosso^ 

ABK1L .     
l ÇwtéMib de 

Puiiíu Grossa, Li^cHAv.4v> at- 
u.iüuivoes de seu ctur^u 

, DliCilSi ^A 
Artigo 1.° -ií rica fixada « 

i íouiate laucita ue renauo» 
aor odser vaia uo inuuici- 

fio; 
a.." de Janeiro — cousa^f- 

-o á eoinineuioraçao Ua trfr 
lernidade Universal; 

'.ll de Abril — cousagrua- 
i eiUo .a dos luconuaoft- 

nos U jiaiagws e renuaos, an- 
ranie «.odQ o seu pciiodu, iu 
a^pcíiacnieiuente ue • uanl- 
ij,aei ^OiuiuuiUCayaQ Ua fre- 
i w a VLAA eí • 

Ai,ugO 3." — S' lauillaU- 
yo a uiiiceiouajucuto dó coia 
iuc/rciu uw j ojlus saaUiicauos. 

Artigo 4.^ — O encerra- 
mento Uo coniiurrcio uar-se- 
a, regularmente, as lá noras, 
quer uo tuveruo, quer uo ve 
. üO. 

Aidigo õ.ü — yaanuü o ie- 
iiauo sc Uér num sabnado e s idineiros; 

1." de Maio — tJonsa&i«-| perimtUüa a aoortura tio 
,ttc á Festa do Trabamu; I ^uimucrmu, nesse ura, até ás 

o de Maio — consagrauMi. noras. 
, a. descobrimento >do BraBil;} Artigo u/'— Aao éslau sa- 

ítí d« Julho — consagrai»» J jeitos ao lechameulo pieyii»-- 
á data da promulgação oaf to nos artigos 2." ei.": as 

-nstituição Federai; conieitarias, padarias, açou- 
de Setembro 5— ço.osagra tariaâ, casas de banho e o» 

tio a commamoração da i»-j gues, casas de tructas, taba- 
carias, hoxuboniers, engraxa- m-pcndencia do Brasil; 

, i '"de Setembro — consa- 
;'taao á comaemoração da 
< i^ção da Freguezia de Po« 
i • ürossa; 

xÀS de Outubro — consagra 
klo á commemaração do ues- 
l obrimento da America; 

2 de Novembro — consa- 
tg ado á commernoraçáo aos 
iiiortos; 

j 15 de Novembro — consa 

boteis, restaurantes, cafés, 
naars, cinemas e theatros. 

Artigo 7.° — As barbea- 

sera imposta a muito de ... 
óOiüOO a 200$0ü0, segundo a 
Calbegoria da casa connuer- 
ctal, u critério do Lançador 
Gerai, eiovauüo-se ao uobro 
nas leincidencras. 

Artigo 11.°'— Compete a 
íjscabsoçao deste Decreto, 
aoa íiscaes do- eonunerciO, 
awardus municipaes, nscai 
geral, lançador geral e de- 
üutís íunccionarios da Preiti 
tura, bem como a qualquer 
interessado que pouera com 
municar a quem de direito, 
a iniracçao. 

Artigo 13.° — O iníractor 
tentes' para applicação da 
atuXta, quaesquer dos íunc- 
cionarios muuicipaes, que ia 
vrarãp o auto de infracçáo 
. oajuuctameutc com o lança 
dor geral ou na falta deste, 
com outros íunccinarios de 
cathegoria. 

artigo 13.* — O üíractor 
iio« obrigado a recolher aos 
toires mmjicípaes, dentro de 
M horas, a importância da 
jWlta, podendo recorrer dei 

>■'*« por escripto, ao Prefeito, 

% 

n 5 ,4. 

Prefeitura MuniiCiPal de Ponta Grossa 

B.aLANLLTE DA BEUiii-Á B DBSPESA DO DIA 12 DE AgRIL DE 1»37, 

OlAtCIdRia Ut GOiUâiUOadf c 11XI 

CONTAS CORBENXES 
4;271$ü(>U DL6PLAA ORDINÁRIA 

Banco Nac. do Commercio 

sellos e commissões cobs. 
5$4UU 

horas ainda mesmo que taes • rodo á commemoração 
'laia da proclamação da Re- | dias coincidam com feriado», 
publica; . 5 Artigo 8.° — As alfaíata- 

1 xi; de Deaembro — consa- «I rias, quandk) estabelecidas 
f. r,' 'o á conunemoração do ^ com fazendas e outros arti- 

nenbramento da 5.» co-r gos, são obrigadas ao fecha- 
. arca de S. Paulo; ^ mento regulamentar. 

25 de Dezembro — consa-Artigo 9.° — E' permittída 
'içado á unidade espiritual i a abertura da pharmacia de 
n.'s povos christãos. ij plantão até ás 21 boras. 

Artigo 2." — f: obrigatório f Artigo 10.® — Aos infrac-' 
'i fechamento do coramercío - lores, do presente Decreto, 

rias, cabelereirias, salão d«| Jentro de 48 horas, 
onauiaçoes e congenems po-; Artigo 14.® — Não serão 
derão íunccionar diariamen- ' admittidas como atenuantes 
te até ás 2U horas nos dias ^ infracção da abertura da 
úteis e até ás 12 horas no» !0Oga commercial, as allega- 
dias feriados, sendo que no» de ter sido ella cometti- 
sahbados poderão prelongar :M por empregados, famUia- 
os seus trabalhos ate as 43; ou por moüvo de trocos 

1 <« entrega de mercadorias, 
*• motivos semelhantes. 

Artigo 15.® — Revogam-se 
'■•a disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
suclpal de Ponta Grossa, em 
29 de Abri! de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

fa) Fidelis Augusto Alves 

I Industria e Profissões 

Matricula de Yehiculos 

Alvarás e Ambulantes 

Diversões 

Matricula de Animaes 

TAXAS E EMULUMENX^b 

Emolumentos 

Cob. do Calçamento 

RENDAS INDÜSTRIAES 

Renda do Matadouro 

RENDA PATRIMONIAL 

Concessão d» XelTiU> 

5i)$üOU 

GU8UUI) 

20$ÜÜ0 

Secretario 

yuiüduü 

auíUUO 2551900 

Conservação de Estradaa 

dispenuido conf. tis de 

Abril 

Matadouro 

Idem, idem 

Pessoal Inactivo 

idem, idem 

Eventuaes 

1:4638000 

1801000 

I 

I 

* 

2:3Í6|600 6:959^ 

! 

2048000 

1208000 329$000 

sellos o commissões cobs.( 

4:7448000 

Banco Nac. do Commercio 

pelas cobs. dos titulo» bs: 

255 — Octavio P. Süv» 

8 — Margarida Erthal de 
. 508000 OliTMra 

1008000 

IWH^ 

RECEITA EXTRAORDINÁ- 
RIA 

4008000 

Xérniliação do vareJfa 

Cob. da Divida Aotiva 

Multas 

Taxa de Protooollo 

5441000 

148400 

458000 6038400 0 

1(0^001^1 

3328808 

U- aJ 

CAIXA: 3:4948300 
10 :fl09^ 

João Serigueli 
Theiouri,;r > tti Ci,mmis4n 

L» Offjc^aJ 
Lm» OI;»sir» « spva 

VISTO 
Silvio Fernandez Sjls» 

Direotor 

Preços ;>baixo.do cusío em todos os., artigos, durante os mezés d'e Maio c 
4'MS»5» . • .i. . o 7 ■ .S-' ■- . '.'/A, .1 V: 

i\ão , p ta^ção --- tenham verifi 
/ 'y", . . t . . ■ ■ . 

J unho. i 

tear e aprovei tem... \ 
7J] 

V. 
t '' 

t ÍTv . li;:. . - 

>>- 
f-dli * 

■ \--c 

Ponta Çrossa J 

• ^ > 

>■ ' 

'Vr . J-'-. 'v, 

jfm* 

#■ 
*míy ' /s>:v. .r. v. 

F" „ . 

4 
"V . 

' 

.'V 
■ ■I 

DECRETO W.» » DE tf1 

ABRIL DE 18S7 
Ponta Grossa, usando 

tribuiçõoji do seu cai 

DECRETA 

Artigo !.• _ j 
concedidos alvarás 
comiuerciaes que 
nham entrada ind 
para moradia, c 

assim, reciamaçôi 
terlugios quanto 
çáo do Decreto a 
data. 

Artigo 2.® — Não 
concedidos alvarás ou 
misvn., ie abertura e 
cionaiueuto a estabele 
enccn .imento e outro 

nos feriados e horari 
nos quando os mesn 
tenham cmpleta indej 
cia de paredes intern 

Artigo 3." — Picai» 
lado» os direitos da 
<iue Já estão estabe 
nesta data. 

G. Forbeck Júnior 

ra FORD E CMEVRO- Es^ptario6 ^OHi^0 H*?* traHSporte d« ttm- 
imt _ Jpt*rio e Offietna: deiras com eixos e rola- 

mentos SKJE, agente idx- 
— Moderna Offici- n <> 90 

na Mechanica. Posta de "AtlanU.-. " Rebow olusivo 

Rua Coronél Dulcidlo 

Artigo 4»' — Revi 
i; as disposições em i 

rio. 
Gabinete da Prefeiti 

niclpal de Ponta Gros 
29 do Abril de 1937. 

(a) Albary Ouima 
Prefeito Munlclp 

(a) Fidelis Augusto 
Secretario 

Passado o primeiro mez de : sua fandação. 

Loja Americana 

contínaa ven dendo • soo collossal «ortí monto chegado com 10 • 20% de desconto. 

á Par macia Silveiua. 

,A 
Procurem a Loja America «a, PaUeeU BadQa. defronte 

UT 1 

Álfaitâría Bíela 

Lindíssimo sortimnnto de casemicas, linho e brins -- Ultimas novidades para o verão -- Rua 7 de Sctera bro 8» 

j »-  
/ 
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Inicio as 9 Horas, sensacional falta e* 

Dortiva, no estádio Dr. Paula 

!Ãi¥ E ::f■!»$&€ftf»«!€ll€#ÍtTfí0 

»•' j 

&y i. - -j 

— . - 9f: 
ú- *■' >«. -> 

r i isr ""JKiHSlS v&ii e@ er 1U rz 

Direção lio uil COMiE^ 

6ÜRÜUEZES X aíDÜUTü- 

RÊS 

Si a forluna não lhe ha- 
ie a porta, pi'Ocure a A prete 
rida, a rua 15 de Novembro 
j". 27-A. 

Para 8 de Maio Mil Contos, 
de Federal. 
Ijj se encontram a venda, es 

(es bilhetes. 
Attende-se pedidos pelo Te 

íy 

DO MAOlb 
1° PRIMEIRO SENSACiO NAL NCaMEKO 
[t^h PROGRAMMA DE DO MINGO 

Epaininon 

Ll ttOaiotine j,, uuiaciuiuos, O lu»tauj Vy., couimeuioiau 
4 uiaugura^ão da praça 

i'"4 denoinma a sua cancha, 
It."1 Villa Eslretia, de "Esta- 

uu Ür, Pauia Xavier", orga 

llrrepiado x iè 

ch& srmév 

A rajada que ahi uí 
Que gente bòa não topa 
Laurrascadá sem vintém 
Samba, neguinha, samua, 
Que te dou todo o carinho. 
As cousas vão melhorar. 

&L 

fitou. para. domingo proxi- 
1 iün magislral program- 
lue consta dei cüurras- 

P 4 e de 4 sensacionaes eu- 
pltros Ue futebol, com ioi" 
K as D horas da manha. 
, ara esse grande dia es- 
f)rtlVo> dado o eulhusias- 

" reinante em todos os se- 
0tes, espera-se será exgo 

Nascimento o Dr 
das Novaes Ribas, e que es- 
lao assim constituído»; 

RURGUEZES 
Sebastião Nascimento, Fra* 

cisco Capelletti, Raschoaü- j 
no de Feüppo; Ayrthon, Fa 
ry, Neuè Sá, Glauco, Donu«n 
gos Ribas, Miguel Xavier, 
va de Oliveira e Marannao. 

Reservas; Aceiyno üou- 
mann, Alfredo UMeruack, 
VValfrido überg, Nardaiha 
Savio e Dante Lavalle. 

Do Conselho administrati- vo do "Arrepiados F . 
recebemos o seguinte commu nicado; 

C. 

"Ao sr. Director da Secção 
Esportiva do DIÁRIO DOS 
CAMPOS 

Surprehendeu a direcção 
social e esportiva do "Arre- 
piados F. C.", a publicação 
inserta em o vosso aprecia- 
do jornal de 6 de Maio, sob 
a epigraphe "Rancho Fun- 
do x Arrepiados". 

" a lotaçt 
i ao q _ 

Bfc uuo só os a<i»ptüs do 

af: a mtação do belussuno 

D0'aü qual esiaráo p1?-' 

DOUTORES: 
Dr. Loyoia, langiuto, 

zar Villída, Tujica, Dr 
ijoldo Beltrão, 

ue- 
Ha- 

r^ol, mas também a tiua 

r da 

Dr. Joaquim 
Xavier, Dr. Antônio Pentea- 
do, Dr. Lauro Mueller, Dr. 

De ordinário, costumamos 
receber convites para jo- 
gos, mediante officit» dirigi- 
do á nossa. Secretaria. 

Nu entanto, como o desco- 
nhecido "Rancho Fundo" 
nos atira a luva, não sere- 
mos nós de a deixar de seco 
iher. /íf.vhi 

íntre 

sociedade princezx- ppaininondas Novaes, ■• 
.I-iaaÜl. Newton Silva, Dr. 0> P Assim, em principio, acor- 

C"* os números que en- Xavier. aqui. damos em aceitar, o desafio 
tal ,0 Pro«ramma do les- (.orno se vt' ' al. qUe vem de nos ser lançado, im,  :.. i.. (atar do sucesso que^^ , ' (1a ;lphnrninK n noss0 

Fundo" saberá apieciar de- 
vidamente a honra que Uie 
fazemos, em entrar em cote- 
jo com o seu quadro,. que 
ao invez de Rancho Fundo, 
deveria chamar-se com mais 
propriedade, "Velhice De 
amparada S. C." 

O nosso "onze" esíeve afas 
tado, depois de suas ultimas 
e retumbantes vietórias, das 
lides esportivas. 

9 • üni óqs majs seusacio- 
IriJ nao há negar será o 

'tfo. 

»' rat8-se de —-.IO 
„lutebol 

cançar esse 
hasta que olhemos 
para a organisação dos qua- 
dros. 

As 13 horas jogarao os i 
fantis guaranys, o 
mignon" que o Quilaço 

uma partida 
.>,-""01 entre "Burguezes" 

w Oatores", (íois quadros 
i ^n'sados, respectivamen- nn«no» - - ol„nnpan 
'^los s'rs Sebastião do ganisou e que vem alcançan 

apesar de acharmos o nosso 
adversado sem qualidades 
physicas para um "entreve- 
ro" dessa ordem. 

Contamos que o "Rancho 

-o-o- 

JO/A, 
O EST 

. DE ^ " 
^5.(^THARIhA 

& 

NÜNCEXISTIU IGURk 

PflRÍ) FERIDAS,'INFLflMRÇÕES, 

ULCERAS, QUEIMADURAS ETC. 

LfiBOROTORIOS "MINftNCORR ~JOiNy!Í. 

■«fiSraiViÁ ■mm 

m 

do successo em todas as suas 
apresentações. 

As 14 horas defroritar-se- 
hão os renoniados quadros    
"Arrepiados" e "Rancho Joaquim Braga Ribas 
Fundo". 

Esse affastamento foi de- 
terminado pela ineixistencia 
de adversários ""á nossa altu- 
ra, até Que, agora, surge o 
desafju "lançado ' pelo-' "Ran- 
cho Fundo., que nós consi- 
deramos o derradeiro entre 
os últimos. 

ü. nielliór symploma das 
sympaihias ou auupathias do 
caiioca a respeito dê qual- 
quer assumpto de importân- 
cia, são' o appurecimento dos 
sambas, quadrinhuç e anec- 
dotas. Honlem escrevi um 
bilhete dando . o palpite de 
8x2 a favor du victoria elei- 
toral do candidato paulista, 
nesta capital. Hoje tive de- 
monstrações positivas de que 
esse escore poderá ser ultra- 
passado. O carioca está em- j 
birrado com o Gegê e (mibei- 
çado ptlo Armandinho. A 
prova disto é que nas esco- 
las de sambas, clubes carná- [ 
valescos, etc., já estão sendo j 
!,nsaiadas marchinhas arre- • '.■■mentaria todos 
liantes, cujas letras envere- | bist-is da capital, 
dam pela senda da política dê 1 ' "Gáos" 
um gCTfo eslontwiute. Cuêtu iriids e n- 

Um delles termina assim: 
Prefiro um café gostoso 
Ao churrasco do Gegê 
Pois não quero um cruza- 

* * braços 
Me mandando um anauê,.. 
Uma outra de musi -a sara 

coteada, Violenta, gostosa, rd 
verte: 

Aguenla, meu bem, agüenta 

O general Urquiza u.iu 
vera, como o Gaspar R u-.- 
go FVancia, esau..u.(iu ua 
Juz. a eiiaciih:.,- e.,eai iiieu- uz, a engenhar 
tos. 

Alma       , j -"ina que Sfal.S-i . ihUl- 
Com a victoria do Arman- ' luar dos sonhos I! 1. 1   • de conquista 

na claridade 
«Unho. 

O estribilhò é apparcu.e 
, mente sem graça ao ser li- ,   

do, mas, cantado, com o gei- retrusos amante 
linho que o carioca tem pa--j c, da quietude. 
ra cantar o samba, é do ou- 
tro mundo. 

Si eu pertencesse á com- 
raissâo de propaganda da 
candidatura paulista aqui no 
Rio de Janeiro, não me im- 
portaria com os jornaes: ar- 

de loria e 
— a o lc . 
dos seus 

a impaciência dos 
o...os 

e. ,n iios 
d .oítua» 

não 
perpétuas. 

'Quando pis ava. ■ r, 0,: 
cavalo, a figura do d',.. ,,, 

engendrava obse vò, . 
Não vivia encer- 

rado nos recônditos d . 
binetes, mas gostava imenso 

i de gozar a amp' 1 o das sei- 
os sam- | ras e coxilhas 

ios das 
Alma de 

tT  os 
se eshaliam 

dos alia Ms ■ 
namielas ■ lnt-.>.. 

Vti des. espri- 
os ."-a- iando-se sób os beij 

e não sei j, i/.- has rjo Chaco 
o "iToni-n vuis Ujz: olhava longo 

venceria si soltas*- j horizontes, onde 
r*c. "tvs oi.| -•> r* rortos 

■marchinhas estonteante». ' 's serra 
O crioca crê j "uarapis alma 

'ilha. I 
diz mnta verda- 

:jiie botar pó de ar- 

mCARDO T.TTZ 

de selvagens, 
um card lho. jim 

"i Ftmundo OmVíw»    
erantaria no seio das 
nmorVanas nndn 

Pisaremos o gramado do 
Villa Estreita com a seguin- 
te organisação: 

Gaby; A. Carbohar e Gas- 
tão Pinheiro; Kossatz, l adi 
Chaiben e A. Inthon; L. Nas 
cimento, J. Dantas, A. Sch- 
wab, L. Rossi e C. Rosas. 

Assistente: juridico. Dr. 
Faris Salomão: technlco, Dr. 
Ricardo Las; farmacêutico, 

RIO, (i (D.) — A proposito 
dos últimos acontecimentos 
paliticos, que attingiram o . 
liio Grande, e o papel que ( Assim, a altitude 
nêllé vepi tendo o sr. Bap- ; agora assumo, transfprman-| 
lista Luzardo. diz "A Na-• i do-se. cm delegado do. sr. 

cm sua edição dc ho- 9 Gclulio Vargas, nos pampas çao 
je: 

Nesse encontro, os seus or 
ganisadores apostaram um 
barril de "chopps" de 50 li- 
tros. 

As 16 horas o sensacional 
embate Guaramy e Olinda, 
em disputa da taça "Tho- 
maz Martins". 

O" 

Venci a -se 

E assim domingo, o m o 
««d»ven", onde pon^ficam. 
Alvino, o celebre £raC v 

consagrado em canchas de 
Entre Rios, o galante Gastao 
Pinheiro, Gaby (não contuo 
díF com o celebre perfiimis- 
ta franccz). Kossatz. o ho- 
mem dos sete instrumentos, 
Uadi o center-half careca 

C w. Padro ^le ^ 

Vende-se uin apparelfio 
1 completo para ondulação 
' pex-maueute, em optimo esta 

do de conservação. Preço de 
occasião. 

Tratar com Daniel d'Alves, 
chauffer do carro n.0 21, na 
praça João Pessoa. 

Urgente 
Por motivo de mudança, 

vende-se dois lotes juntos 
na Villa Boá Vista 

Üptimos para casa com- 
mercial ou industria. 

Tratar a Rua Ermelino de 
Leão, 154. 

da selecção de Beyruth, in- 
thon o homem dos quatro 
olhos, Nascimen+e, o compn 
doí Dantas o grande arreirro- 
lador, Agostinho." o celebre 
insider, Rosite e Rosas, consa 
grados avantes priBCezmos. 
dará a Ponta Grossa espor- 
tiva um espectncnlo grandio- 
so, que fará reviver os seus 
grandes dias de' gloria. 

Por nosso intermédio, o 
Dantinha, presado membro 
do Conselho dos.Vinte, oro- 
testa energicamente contra o- 
que o velho Gobbo classili-1 

ca de "papo intolerável", e 
avisa que após o jogo de do 
mingo, o pranto poderá ser 
copioso e livre. 

O pnr. F 

I «v < iiuiír ;t no seio rins 
^ nmor:ranns onf?0 n 

"■inçia da seiva bruta, 
'dr, iv... P,, :tr asy 

cado da Jl rn <■•(> h. 
ri intfMi 

...,, I 

PODITICAMENTE, SEMPR E 
TORTUOSA 

ipts Lu2arcti 

PALMILHOU ESTRADA% 

Quinze anos 
bõrés. dias. 

se sucedem: 

Dnranle t,tdo êsse teqipo i 
i nao' fora o m^is leal 

sincero dos ^ p n, ,JS 

d„ em matéria de poUllca. i Vf ;; 
sempre eanunliou por uma 
estrada tortuosa. ... I heUdes "" »* 

que cdle | "''rcanes enmo • . r|r (vlefantes as ervinhas ra ti 

"O sr. Baptista Uuzar- 
na 1 deve causar surpreza 
ninguém". 

kMVnit..■jj.fa/it-f] «4li> 4 

DISCURSOU NA GAMARA, EÉOGTAXDO A VlGURA PO 
LITICA DO SR. ANTONUO CARLOS 

RIO, 6 (D.) — Hoje, duran 
tc a sessão da'Gamara, fez 
uso da palavra o sr'. Pedro 
Aleíxo, recem-eleítb preisiden 
te da mesa daquella casa le- 
gislativa . 

No seu discurso o orador 
disse que á frente da mesa 
da Gamara, como sen presi- 

dente, tudo fará para mere- 
cer a confiança dos sems pa- 
res, cujas decisões acatará 
reUgiosaíiiente. 

o sr. Pedro Alei- 

-~r Pi- 
ras do solo Urqniza erv um 
sinjiHoio de fôrea . ■ ■ 
' Quando desmaia a cnifiin- 

çí<o das esa-cias dos i; mãos 
Madariagas, quando' são ven- 
cidos em Vences, Üiquiza 
começa a crescer aos olhos 
de Rosas, como a fiçura dá' 
•Um leião, rugindo mu deser- 
to, apavorando o viajante 
das parageps longiricuas, 

E como num sonho roçam 
bolesco, no delírio das vi- 
sões de presagio o general 

Xo pássa a fazei" o elogio do1 Urquiza é para Roses, um < u 
sr. Antonio Carhvs. dizer.'o " tro Facundo Quiroj a, a ale-a 
que a historia da família do ,do -morto a vinga - o ri ue 

- do sicario. _ . 
ex-pr»-«icK-nle da Ca#a se cun ( . í«íi..-í-; 
funde com . a própria histo- Rosas que .numa tei-lul^ . 
'ria da Nação. • 1 'P' -'m-iuo iiia." '^!, 

' côhfahula, conspii »..• 
Ao concluir,,, plisse .o jtCif--t-^ij»,^^ ,r,ini O j^q^çi-juiiior. 

dor que para Uxtos PQ'- 
#»<«««• orfiihipuwido ; juim - •aSMCU/a, «MNM- orraflftWlito jnur - 

tados, o sr. Aplomo !íf, Cnro.uél Fauft i, B' rb i 
•'será sempre o nossó ^eM- ,íos,)s „ freoul" dos pam- 

m- 
dcnle". 

DepoiS, 

\v;Q 

JffCOb ^1Z'ílttfrl5«T.3r| 

Agradecendo a publicação, 
subscreve-se 
O CONSELHO ADMINISTRA 
TlVO do "Arrepiados F. €•" 

_ FIRMA RRASHJEIBS 
Rua Cé'- Cláudio n.° 

Fabrica e deposil© de M ■-   
— Daixa PoslaL ,4.1 - 

VE1S piir atacado e a vare- -r 'Tcleptmne 2-«,-ó 
jQ 1__. Preços Modic.os • —" Ponta «iross* — 

411 

pas, ordena a Ti-quiza 
vadir o Par»ai. 

Mus o generiíl Urquiza jer 
maneceu Jnipassivel nas h-om 
teiias. E' então que vai co- 
meçar a insania do CfuidiUvo". 
Manueiita mostrar aos i-on- 
de Corrienles, aspirando á' 
ii dependciicia (ias doas pro- 
víncias. Em Buenos Aires la 
viuva o furor do patriotis- 
mo lumultuario; contra •> sei 
vagem unitário, o traidor, o 
asqueroso, o imundo llrqui- 
sa, " r- 

| Conclue na 2«. pagina 

t ri' 7, ^ ' ■ ■1 " 111 r i F m i M-M 

Oraride liquidação 

Quem sera a rainh« 

I Porque a Srf«- j 
) ndo passa. 

PVITI&AL ? 

*• 
Quem será a rainha do. Esporte -   se de 1937: -• 

Fontagrossen- 

Nome da candidata. 

Nome do clube: 

CÉL. clau.HO aw 
PONTA GROSSA 

Nome do votante 

VÍT*10 de Ser encerrad0 0* o^seiT pro- casa até 30 de Ma 10 vmmAU-o, vem ^ 
d e<«no, chamar a atten ção dó t uh à 
^jhtertor para os pre- C^s - 

^•mmércio desta praça iiqniUaic*-' 0 

PELO GUARANY: 

Lygia Holzmanii 

PELO OPERÁRIO: 

Pftnta Grossa, 24-4-37.^.. T ^ BARB0SA 

PELO UNIAQ; 

1164 Emilia Voigl . ... 3yu 

... 617 
PELO OLINDA: 

Yolanda Capri .... 379 
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V 
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f-i: 
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iv. 
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.• 2 DE BAiu UEIMV 

ENASCENÇA 

Ainda cst» me a — 3 gloriosas operelas; 

Hagnolla 
PMdUcão da IM**»!, com IRENE DUNE, ALLAN JONES • PAUL ROBINSON. 

ROSfc- MARIE 
i1 ü o Q 
n 

•»*» 

, O a 4 Metro 6 Mayer, com JEAN NETTE MC. DONALD e N F.LSON EDDY. 

£MÍttl UDEH n mÊK —^RLBFOIK, 3-04   .................. 

HOJE — 6*. feira, ? da maio de 1937 — HOJE 

A's 8,30 horas da noite — Senhoras IHÜÔÜ % 

Será repetido hoje, á pedido, 
o esplendido progroaxan d 

4*. feira ultiou. ^ •' 

FIÍANKFOilf Stifi MAiN — Educativo da Ufa J. 

Amanhã — Sabbados —- Programma duplo: 

FLASH GORDON 
5 e S efpisodios 

Caçada Hitaiana 

Romance em Viena 

Um filme tnagnifico do> Pr ogramma ART, com Paula 

Wessely e Carl Ludvvig Di hl nos princrpaes papeis. 

Ella acceitava cheques de casado e, no entan 

to„ era mais pura do que muitas dos seus caiumaiado- 

> ífM ^FlLME MAGNÍFICO. rea. 

Vigoroso drama policiai(1a Warner Bros, com Bicar 

«eort... Ohur-chi„ . Wim.» erga». 

rORTE1 1MP»ESS10N.SNTE1 
da amor e odiosensacional e violento. Bm drama d» amui 

Na próxima "Sessão Colos- 
so"; 

I 
"Soirée das Senhoritas... 

Bôa Fada 
Um filme alegre e tu ■ re- 

grada cm cheio, com Margar 
ret Sullavan e Herbírt Mar- 
shall . 

E' producçâo da Univer- 
sal. 

wella dos ntiis 

ãnures 

O excellento filme nacional 

com CARMEN SANTOS • 

JAIME LüSTA. 

Patrulha herea 

O grande filme inédito dA 

Paiuiuouat, com France» 

Farner e John Howard. 

Acontecimentos nunca vis- 

tos num filma de alta ten- 

sàol O» dragões do espaço 

em acção por ares nunca dan 

tes navegados] Companhei- 

ros entre aa nuvens • úumi 

gos na terra. 

berl 
ttlaãe { 
'»Htant 
seatou 
•-Vastru 

dt 
ei/el "] 
Pírdera 
Wssoas, 

Iodas 
ít pavil 
ral e o 
Prtas 

0 chi 
wter u 
tfr as l 

II 4.-3e e 

i^scista 
- "I 

Sandt 
f'' a gi 

Mas, 
8 nossa 
fcns, tãi 

Ijl^S GLORIOSOS DE RO MANCEI 
errante uja audacia d 

. e cujo sorriso arrojava 
, bxxtER i o colosso da METRO: 

DOMINGO — SESSÃO UNIC A 

errante mí* audacia desafiava toda uma n açã0i — Um homem a cujas ameaças estremeciam de me 
e cujo sorriso arrojava a seus pés mulíie res apaixonadas, delirante d e felicidadel 

M 

■á a 

Bandoleiro do EL DORADO 

06 

KUaes 

: ÜisBi 
ttianct 

Pi noü 
p^dos 
r". cu 

c de 
»dí 

lhes | 
"Utruiç 

Com0» se deu o primeiro 

encontro 

ente» o ex-soberano da Ingla terra./^ » senhora Simpaen, 
pós vários mezes àe repat® çio ,{   

«- 

PARIS 6 (D.) ■— Depois | 'a chegada do ex-rei Ednar^ 
de longos e agitados mezes de 1 do VIII causou profunda im 
seuaração, o Duque de Win-1 pressão em Manta, •coorren a ««.«« " • 

0r avista-se afinal, com at do enorme multidão; para ac » cular, gmada P vale- 

~ssr^sr] SHSr, 
O duque foi aguardado por (, o carro daquelle faculta- 

ppücjaes eqi motlcycletas, e l. fivo íicoü damnificado ma-J 

.Encmtro riu 
.Vebicuiis 

Hontem á tarde, o automó- 
vel particular dô illustre cli 
nico Dr. Joaquim Loyola, 
guiado por sua esposa d. Ay- 
dee Loyola, chocou-se, na 
Praça Floriano Peixoto, cora 
a barata n". 20, placa parti- 1 

ANTES 

m fim 00 àm® 

PONTA GROSSA CONTARA' COM UMA DAS MAIS BEL- 
LAS PRAÇAS PUBLICAS DO ..LL DO PAIZ 

Promoções no Exercito 

Simpson. 
O encontro, que era aguarr 

dado com grande curiosida- 
de pelo mundo inteiro, veri- 
ficou-se na hibliçtfieca o 
Palucio de Caude. Ambos 
noivo* mostravam-se calmos-, 
não conseguindo, entretanto, 
occultar a satisfação que 
lhes ia pa alma. 

Em seguida o futuro casal 
VVindsor almoçou qa intimi- 
dado da família Rogers e 
líerivdx. ^ 

investigadores que, em auto- 
móveis, acompanharam seu 
carro pela estrada de Mants 
a uma velocidade .de KW • ^ 
tometros por hora, quebran- 
do, dessa .forma, q... regula- 
mento do trafego. 

0 ex-soberano in(BlP®( PPr' 
manecerá vários dias «W 
í lande. t 11 um 

xlmé cm um dos para-lamas. 
Um inspector de vehiculos 
compareceu ao local. 

O sf. Ronchi não trazia 
comsigo a sua cardeneta de 
chauffeur particular 
i O aedidente não teve ma- 
iores conseqüências. 

++*+ _JHh, . vE-+-' rWV C -FM K-l-P"- 

Bantui'! P-utagrosseuseij i»' 
Turisno 

Emprego 

Já annunciámos, ha algum 
tempo atraz que o sr. Aibary 
Guimarães, no seu afan ad- 
mirável de remodelar a nos- 
sa urhs, emprestundo-lhe as- 
pecto das grandes e moder- 
nas cidades, estava vivjunen 
te empeahado em ajardinar a 
Praça Barão do Rio Bran- 
co, ora um lugar inestheti- 
co e desatuviado. 

Houve, digamos aqui, quem 
oppuzesse as suas duvidas a 
respeito julgando que o pre 
claro edil princezino que 
já dotou Ponta Grossa 'lo 
grandes melhoramentos sem 

Eis a portaria baixada hun 
tem nesse seneido pelo bene- 
mérito governador da cidade: 

PORTARIA N." «3 1)E ü UE 
MAIO DE 1937 

NvcesSiEcse eom toda a 
[ ifrgmeia tíe rapazes de 18 au 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa autoriza a Di- 
reciona de Obras e Viação 
a mandar atacar os serviço» 
necessários ao embellezarnen 
to da Praça Barão do Rio 
Branco, de acordo com a plan 
ta e orçamento approvados, 
ficando a mesma Directoria 
igualmente autorizada a can- 

lUO, ti (Agencia JSaciunaO 
— u sr. presiUeiite ua iiepu 
nuca assignou üontem,, na 
pasia ua uuerra, as seguin- 
promoçoes por meruciuieuto 
no Axercito; na arrua de ru- 
iamaria, a teneme-coroucis 
os majores Ormena jarunn 
S,autos, Aulomo Oaudido ile 
Aimeiua Costa e Oarlos San- 
tiago; a majores os capitães 
João Dias Campos Jumor, 
Alexandre José uomes da Sil 
va Chaves, CuaLberto Couçai 
ves Pereira Mello, Celso Mel- 
lo Rezende e Roberto Santia- 
go; na arma de cavallaria, 

»'»io dl 

fifochi 

SOí 
a coronel o Ue. cel. 
Syivestre de Mello; a 
os capitães Joaquim B . 
Uutra o Uulcidio Espiri'0 

to Cardoso; na arma de '; s car< 
lharia, a cel. o tte. cel- , '"han 
lavo Cordeiro de FaM?» 1 'iros, 
tte. cel. os majores Dur!J "• 
Britto Silva e Mario 
Cunha; a major o capu 
Luiz Augusto Silveira; J ^ 
Corpo de Saúde, a maiü'l p Q 
dico os capitães José - J. 
zio Lopes Vieira e Juã0 1 ^ 
Deus Barbachan; a ^ RiOi 

1 pharmaceutico o cap. • Io 
1 nio Milla Portella. 

depauperar as finanças mu- \ tratar o agrimensor Carlos 
nicipaes, teria de ficar até i Bonfily para dirigir os ser- 

estjs Mez a sua primeira excursão PARA' 

^oíu a pr«vença do Dr. J» 
no Moreira, um de «ossos 
patrícios que vem 
nu, na capital do Estado, pa 
r» o desenvolvimento de tu- 
n.uio Mitre nós, fundou-ra 
na dias a Banduira Ponta»«« 
svnse de feirt 

O sr, Aluary Ciiunarã«% ' 
iimstre preieiiu umxi.cipai, 
sempre pronUo a apoiar as t 
iniciativas wienloçias, tez sen | 
ur aós COmitá vistas, por tu- ' 
lenneuio do seu; representa* , 
te, que estava oisposto a cot 
laborar cuia a metuor hoa 
vontade nau so para a inoda- 

; ars que saibuat dirigir aula- 
wqreís para gèrviças l«ves c 

; d» nesponahbilidade. Exige- 
,s» bons «Htecedcntes e a res 
HMsahilidade das p*es ou 
Itrtitres. Informações na Ins- 
peeíoria de Vehiculos ã qual 
mim- hora do dia. Necessita- 
s* também 

onde já foi até agora. 
Engadaram-se, porem, o» 

que assim pensaram. 
A gestão reíormadora e 

grandiosa do sr. Aibary Gui- 
marães prosegue sem inter- 
rumpçfio. 

i viços em referencia que fi- 
carão a seu cargo, devendo a 

i conclusão de tal obra effec- 
tuar-se dentro do prazo da 
seis mezes, a contar da dat* 

. de seu inicio. 
[ Gabinete da Prefeitura Mu- 

nicipal de Ponta Grossa, em 

AGRâDiCiNENT 
• .   ; ~'U., /vil 

Foi, para ^ Sí,. i Çào da tíundeirp PoiUngTos- 
wnw reaniao t upoente seuse de Turismo, cõnu» pa- 
las d« Gymnasio Regente 
.cijú, da quel participaram 

** segui»!®8 Penso^ 
i idefe Alves, representanta 
qo governador da cidade; Dr 
Benjamim. Mourao, D 

sense de "TurísaiH), cõnu» p* 
ra o seu desewvolviuiei40 • 

Procuramos ouvir o sr. bt 
delis Alves «ohre o pro^hao^! 
ma da Bandeira. S. s, obse-1 

E, para confirma-lo, po- 6 de Maio de 1937. o dia. iNecéssna- demos annuneiar os tra-I (AA) Aibary Guimarães — 
de um cüau balhos para o ajardinaniento j Prefeito Municipal 

•c^o- 

Molho de cha 

</e 
Ped«-se á pessoa que eacon 

tart de Souza Pinto» 
pinheiro Machado e o «os- 
sp illustre eoijlrade l*oB« 
xtn- Adriano Robiné. 

a Dr Benjamim Mourao 

j.i.aWe, d«v,l»aü 
primeira excursão 
agremiação de turismo. 

Mo- UM. ua mnwira. o. s, — d covmite 

Como é fácil de se pre- 
sumir, a Bandeira tem por 
fim promover excursões a 
lugares pitorescos do Edita- 
do. estreirtaivdo, assim, os 
láços de coadialidadc que 
devem unir os paranacase*. 
De outra parte, procurará 

Agencia FORD 
    \ QQ7 

fetíS CARROS USADOS 
1 Ca min hão Gigahte 

1 ÈaattaUào Ramona l»» 

1 Caminhão 1936 c. 

im - d-mmw 

__ c. carroseria c ^u^igui 
969101 b.OOÕímm 

V-uSÍSS 

sá chassif 
- wiWal' 

e cabina ro- 
.í 0:6008000 

tadwofooo 
4:0601006 

„ ^ SJWOfOOO 
.1 Uimausiaa Ohaudlor 9«i9í 3;500f000 
l Auto Buick iSSUa «Iras M-A 98«V7! 

Barata WhlppetO^^to 

1 Caminhão Ford 
I i:m»inhío TI»" l- 

V-í áe |»xo 

carrosseria 

4 partas SIV* 

I Autp Paekard 1W9 fe ' ragarv^ "to HrOOOUHW 
1 seda» V-8 u^0 Ye.rsivei de « 

a esta data. um molho da 
gkaves. numa eorrente, a li- 
««sía it» «itrcgar uesta redac 
«ãá. 

daquclla praça terão inicio 
immediatamente. ves 

Fidelis Augusto 
Secretario 

Al- 

O abaixo assignado, cum 
prindo indeclinável dever de 
gratidão, vem por meio des- 
te trazer os seus mais since 
ros agradecimentos, ^o huma 
nitario cirurgião Dr. Fran- 
cisco Burzio, pela maneira 
como se conduziu, ultlmamen 
te, quando da grave molés- 
tia que o releve no leito du- 
rante muitos dias. 

Ao illustre medico devo. 

sem duvida a minha cU^-u 
não podia, por isto, 
de trazer-lhe os meus 
ros agradecimentos, 

«Preii 
'Slath 

iq tea 

afica 
Itl: 

siP1 

dit A V/O CÃO*****"—'—  ' — Oi'' 
a Deus que olhe serapr'- ,, 
la sua saúde, o que resiH Jj 
certamente, em favor dos M ^ 
necessitam do amparo jv 

sciencia. , j)i • 
Ipiranga, 0' Ês 

CorrÍ' ^ Luiz de Jeau» 

PASSOU 
PELA CIDADE O SR. GUxTIERREZ 

P: 
0 

a 

A nossa succursal de Curi- 
m 

A " oppos cão Pa-a^sens' 

APOIARA* A CANDIDATURA 
LES A PRESIDÊNCIA DA 

DO SR. ARMANDO 
REPUBLICA 

SAL- 

RIO, « (D.) — O "Diá- 
rio da Noite", em a sua ulti 
ma edição diz estar segura- 

to da democracia brasileira 

mente informado, dc pessoa , ■■ ■ ■   — —_ IIICUIO  * _ 
imprimir a essas villegiaturas . j[gada às correntes que. diver 
cores apreciavelmente instruc , gem do sr. Manoel Ribas(( 
tivas. . < . «te que a opposição do Estado 

Em summa, a Bandeira pro j ^ paranà dará integral apo- 
curará recrear com excur- ; j0 ^ candidatura do sr. Ar 
soes prazentes; instruir, com mando de Salles Oliveira à 
visitas, a lugares que pos- j presidoncia da Republica, e 
sam proporcionar explana- j ^ 0 faz pura fortalecime* 
ções scientificas ou littera- 

trabalhar para o ma- , .— — — 

CHdtiAc 

Vende-se uma era bom esta- 
do de conservação, com 
pneus pouco usados, e com 
» resjseetivo arreame. 

Tratar com Paulo Júlio 
Bittencourt, á rua 7 de Se- 
tembro. 81. 

mou a attenção do sr- 
tyba nos communicou que o tlerrez para a grande ■,cit 

sr. Alexandre Guttierrez em- i dade que representa a c ^ 
prehenderia nova viagem ã j trucçáo dos trabalhos 
Capital Federal, hontem. ■ modelação de nossa pl'1^ 

O Superintendente da R. ma, os quaes se acha® 2 
V. P.. S C., com effeito, pa« pensos faz algum tempo, 
sou pela cidade, pelo expres 
so paulista. 

Conferenciou com s. s. 
na "gare", o sr. Aibary Gui 
inarães, digno Chefe do Tra- 
fego da Linha Itararé-Uru- 
guay. 

Segundo fomos informados, 
o sr. Aibary Guimarães cha- 

tltuindo esse facto serio . 
commodo aos passageiros 
desembarcam ou emb»1" 
em nossa estação. 

O sr. GutUerrez P iro"1, 
(l« 

ttu que, em seu regresso 
Rio, tomará providencia» 
rs que essa reforma »»j* 
tiniada. 

4, 
& 
> 
y 
í 
c 

1 gaiata NaUh 19W 

i «toSmaEíU 4 »•«" ta» 7438-646* 

rias; e   
ior congraçamento das popu 
lações do Estado, o que s» 
conseguirá com essas excur- 
sões continuas. 

* * * 
O Dr. Benjamim Mourao, 

por sua vez, nos communi- 
cou que está diligenciando 
no senlido de que a primeira 
excursão se realize no dia -W 
do moz corrente, á cidade de 
Castro, onde os caravanol- 
ros visitarão as minas de mar 
more, a fonte de agua mine- 
ral Santa Thcrezinha. o col- 
legio fterte-anierlcano, etc. 

Por occasião dessa primei- 
ra Jornada, o Dr. Benjamim 
MourSo escolherá o segundo rfeA 
bandeirante que terá de pro 
mover 0 segunda excursão Os 
seguinte. _ Jj e pret*s 

CaSa Romano 

EA GRANDE FABRICA 

P PFL 
FICA PARA AS CALENDAS. 

CUH1TYBA, b (De nossa decepcionar lodo o Par* 
.D» 

1 

mêmuffè 
m 

1 

a 

■jíj 

succursal, pelo tetephone) 
Estqve nesta capital, tead.0 
coniereuciado com o sr. Ma- 
noel Ribas, o sr. V.Volf Kla- 
bin, socio da firma ivlabin. 
Irmãos e Cia., a compradora 
da Fazenda Monte Alegre. 

' 'M t- » • - — •-» «A> • - 

mais modernos typo» de 

Conseguimos saber que o 
«r. VVoif, de volta de Td5*" 
gy onde esteve visitando a- 
quelle immovcl, veiu até es 

ta capital com o fim de par- 
ticipar verbalmente ao sr. Ma 
noel Ribas que a firma da 
qiíál faz parte desiste de mon 
tar a annunciada e grande 
fabrica de papel e cellulose 

retogios de todos os Imnanhos por falta de estradas. 
Rua 15 e Novembro n". 18 Essa noticia, por certo, vae 

ou, íallando mais prop j, 
mente, áquelles que 
tinham esperanças em ,^(1 
installadas as grandes iu 

Irias Klabin no Paraná, P J 
muita gente já as com 
va um fumegante casLolio 
ar... 

E vão decepcionar Vo, ^ 
.411' 

JC4 VltU .] 
não é crivei que uma & . 
que se predisponha a i,lVe 
- - - . rei' 
ter milhares de contos (te 1 

faN" 
if num estabelecimento 

de enormes proporções . 
sista de o fazer por cady, 
unicamente, de uma rodov,tt 
cuja construcção reclama 
tanto dinheiro e deveria c0.t 
tar das despezas iniciae» 
njontagem, etc. 


